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pilha: 313250 reis. Numero do dia, 60 reis; atrasado, 60 rota. Africa e paises da Uniao
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PUBLICAÇÕES=Currespondsncias particulares,60 reis por linha. Annunrios, ill) reis por li-

nha singela. Rspetições, 20 reis'. imposto do seiio, 10 reis. Annuncíos permanentes ,contrario
especial. Os srs. assígnantes gosum u previiegio ds abatimento nos annuncios e bcm assim
nos impressos feitos na casa-Acme:: -se a recepção e sunumtíam-se as publicações de que a
redacção seja enviado um exemplar.
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drão a que pertence o tenente de i

. - . . . cavallaria 7, sr. Sapuriti MMbado

subsgneçao _'mçwça Pelo t'_cam' que por ordem do ministerio da

pe( 9 “ls-P'Ovllwms" 'm 'a o' guerra se achava demorado em Lis-amrgos s admiradores do beneme-

rito /ilbo d'ALeíro o sr conse boa'
.r l '. ¡-

s t f s

illeiro Francisca d; Castro Mat- a'. Mambo“ na qum a e"“ Pa
. . ra a carreira de tiro na Gafanha a_

m0' para.“lwqumção 'e mugen' 2.' companhia do i.” batalhão do
_crio do seu retrato na sala nobre
d P d M regimento de infantaria n.° 24, sob
03 , aços o ao"“ o' o commando do sr. capitão Franco,

_ levando como subalternos o alferes
Transporte. . . 302.¡000 . u .

Dr. Joaquim Simões Peixinho. 35000 sr' Baphsu' 1' sargento Aluxo e
João Goncalves Gamellas. . . ?$500 2'” Perfeita' ESta companhia !Oi
Dr. Abilio Gonçalves Marques 25500 substituir #a l.a do 1.” batalhao,

Pad") NEW” da s-Nun”, (Al' 25500 que no mesmo dia, sob o comman-
queruim)..........

.
Dr. Arnaldo d'Almeida Vidal 25500 d° d° “Em“: ,Antunesvregret
Joao d'Almeiiia Vidal (Olivel- 80“ 8° se“ (luar e . . _

1,5500 à' A banda regimental de m-

lãÕOO

rinha).. .. . . . . -

Padre AlvarodHergiqueãddem “500 fanteria24-executa amanhã, no Jar-
Alhlm P¡"t° ° lr““ a' - - dim-publico o seguinte programma:
Edu““ Pgtzidesmmnhó ' 15500 «Marcha-i; «Lu japonesa», zarzuolla
anclaw ° l' ”r” l 'l' 15500 (Chupil, nádozindau, muznrka ('**);

«Cuvuiluria rusticunu», selection du opc-

15000

15000

  

    

   

   

  

    

   

  

  

    

   

   

  

  

   

  
  

  

   

  

   

  

  

   

  

  

     

    

         

   

  

         

  

   

  

   

  

  

  

  
  

  

  

   

  

   

  

     

 

  

    

   

  

  

    

  

nellas)............

F"“ciaw Mm“ d” Sant“ ru (Muscugni);«Sundado»,melodia(Mo

rave); «Posse calle».

Freire.......,

3o' Teve passagem a cavalluria

Pedro Moreira . .

M l Hen i nas Es ueira. 1 000 , _ .
Jonalbugoaquirrnqaonçrilveg . . .) LÊOOO 7 o vet-rmarto, sr. José Marta Pe

Joao T. Vieirã,(01iveirlnha).. :33 reira, que d'aqui sahin com o mes-
Luiz Vim““ 0m o - - - - - t mo regimento para Almeida, por
gn::âàzzuílfeãigeoàiññ :88 oocasião da .deportação do brioso

Manuel Diniz Novo, idem. . . 500 corpn parar-állt,esrvgum para aAfri- E A
Manuel MarquesVsndeiro,idem 500 ca no contingente em que fo¡ tam-
Luis Gonçalves, idem . . . . .

Joao Nunes de Carvalho e Sil-

va (Eixo) . .

José Rodrigues Mieiro . . . .

(Prouyuc), Somma. . . 3325000

A vn¡ no_

CONFIANÇA
Breve começam as impacien-

cias da opposição a. inven-

Atar boatos de crise ministerial

W* ;'gtdaana'n ' A

que não são os adversarios po-

liticos do governo. nem re-

generadores, nem franquistus,

nem mesmo republicanos que

levantam essas bulellas e lhe

dão vulto; são' os homens de

negocio, os exploradores de

syndicatos, os agentes de com -

panhias, que, sentindo pouco

propicia aos seus arranjos e

interesses a atmosphera crea-

da pela actual situação, dão

fócos de trovoada aos guin-

chos da sua desesperação eslo-

meada.

Ora seria simplesmente es-

pantoso que a sorte do paiz

estivesse assim á mercê das in-

confessaveis conveniencias das

grandes companhias explora-

dorss do estalo.

Para isso seria indispen-

savel que no seio do gabine-

te houvesse alguem tão timido

ou tão complacente que se dei-

xasse atemorisar on seduzir

pelas ameaças ou promessas

seja de quem fôr.

Felizmente não ha. Todos

os ministros são, não sómente

homens de bem e do caracter,

mas tambem de rija tempere

e bom criterio, para se mante-

rem firmes no seu posto de

honra em defeza dos altos ín-

teresses que lhes estão contis-

dos.

Nem as diatribes calumnio-

sas, nem as blundicias serviu

os assustam ou lisongeiam.

Não ha, portanto, tambem

motivo para que os verdadei-

ros progressistas e os verda-

deiros patriotas recaiem pelo

partido e pelo paiz

A confiança no governo

impõe-se.

Noticias militares

or ordem do ministerio da guer

P ra teve passagem ao regimen-

to n.°3 de cavallaria do rei Eduar-

do VII d'IngIaterra o 2.“ sargento

do 3.“ esquadrão de cavallaria n.°

L, sr. Carlos Correia Paraiso.

g( Já se apresentou no esqua-

cidsde de Aveiro está situada

A a 40 graus e 11 minutos (le

latitude norte e 15 graus de longi-

tude.

Perteucia á antiga província da

Beira, e actualmente pertence á

província do Douro.

Fica a distancia quasi egual en

tre Coimbra, Porto e Vizeu.

Foi elevada á cathegoria de ci

dade em ll de abril de 1759 e á

de biSpado em !2 de egual mez de

1774, tendo a respectiva bulls sido

im

' n

bem o mslogrado tenente Francisco

de Resende.

3/ O tenente de infanteria, sr.

Antonio Dias Antunes, ha dias che-

gado da Africa, onde fez com o te-

nente Resende as gloriosas campa

nhas do Bimba e Bailundo, mandou

hoje celebrar, na egreja do Carmo

e por alma d'aquelie seu desditoso

camarada, uma missa a que assis-

tiu a sua é s familia enlutada, alem

d'outras pessoas.

--_--_.________

Miudezas

e “ -.r ' _
_ “db” Berto, de

triste memoria.

â Começaram 'á os trabalhos de

terraplanugem do 'umpu do Bouio par

ra a proxima «Feira-rie-rnurçc».

2 Parece que o Club dos _qa/Iílus ,obte-

ve nova concessão do terreno on'de cons-

truiu o seu velodromo, no liliote.

á Tornos em nosso poder um com-

inunicudo com u descripçào da festa

com que alguns socios d'uslc club com-

mclnoruram o anniversurio du sua Ins-

tallaçào, a que, por er-onumia de. espa

o, so no protumo n.° podemos dar pu-

iicidude

á Teve hoje grande ufiluoncia dc ox-

positores e de gudos. o mercado dos Viu-

tee oito no ilhote. Ogudo suino subiu de-

masiadamentcdu preço, vendondose os

leilões curisstmes.

M__~

Noticias religiosas

No historico templo de Jesus,

deve renlisar-se ámunliñ a

festividade annual do Senhor

Jesus. com exposição de mu-

nhà e m'gea cantada acompa-

nhada a, orgão e vozes, pré-

g'ando oÉrev. José Neves Ge-

raldo delmsnhã, e o sr. padre

José Simões Maio de tarde.

E' dts festividades que at-

tráem lihuelle templo maior

n.° de fieis.

+0- No proximo dia 2

tem logar a grandiosa festa a

N. S. d'Apresentação, na egre-

ja do seu nome.

De nsmhã executa a ca-

pella dos_ «Bombeiros Volun-

tarios» que é habilmente regi-

da pelo s'. João Pinto Miran-

da,os segiintes trechos de mu-

sica:

:Tartum ergor, de Rossi~

ni; «Kyres e gloria», de Ros-

si; «Greco e Santos». de Mer-

cadanti; ngradual›, de padre

Ferreira# Simphonias», «Guí.

llierme 'lello e «Nabucodo-

nosorr;ede tarde,«Ladainlia›

e «Magniicst» de padre Fer-

reira. g

Oradlr, o rev.“ Francisco

José Palácio, do Porto. A ar-

mação diegreja está coniiada

ao nossopatricio e reputado

armador, st'. JOsé Mui-in de

Carvalthranco.

E' dai mais pomposis qu»

se realista aqui, esta festivi-

dade.

    

meceuenre; .3

Desde 14 de setembro de i882
    

   

        

   

  

  

   

  

     
  

 

   

  

  

  

tencer ao bispado de Coimbra.

E' capital de um dos desesete

districtos administrativos do cout¡

nente portuguez. Os seus campos

são formosos e muito ferteis, e a

sua situação é das mais belias. E,

como nenhuma terra em Portugal,

tem a vantagem de pessuir uma

estrada, que, ficando na sua maior

extensão ladeada por aguas, con

duz o passeante até ao seu porto

miritimo.

Nos seculos XVI e XVII era

uma terra importante pela sua po-

pulação e pelo seu commercio, che-

gando a ter mais de cento e cin

cuenta embarcações proprias a ar-

mar,e em alguns annos sessenta na

vios para. a pesca do bacalhau nos

bancos da Terra-nova.

Então a sua pupulação chegou

a ser de muito mais de 12.000

pessoas, repartidos em quatro fre-

guesias, todas da Ordem d'Aviz e

que eram: S. Miguel (matriz) e Es

pirito Santo, ao sul da ria; Vera-

oruz e Senhora da Apresentação,

ao norte.

«l-

O mau estado da sua antiga

barra, o jugo hespanhol e a perda

d'aquelle banco, foram a causa da

decadencia d'esta pavoação.

As aguas do Vouga e as dos

outros rios e de não poucas ribei

ras que vão lançar-se na ria, que

d'esta cidade tomara o nome, fo-

ram-ss agglomorando de tal modo

e, por falta de expedição, forman-

do um tal volume que os ferteis

campos de Aveiro, até muitas le

guas em volta, não só ficaram im

productivos, mas até se tornaram

miasmaticos. As salinas iicaram

perdidas e toda cidade estava ¡unn-

dada.

Muitos dos seus habitantes au

sentaram-se para povoações mais

neciam, eram enfezados e _doentes

e vitimados por constantes epide-

miss.

Em 3 de abril de 1808 foi aber-

ta uma nova barra, muito mais ao

norte, sob a direcção de Luiz Go-

mes de Carvalho e segundo o pla-

no do brigadeiro Reynaldo Ondi-

not, engenheiro hydranlico, fran-

cez e avô materno de quem escre-

ve estas linhas.

Desde então começou Aveiro

a melhorar consideravelmente. E

muito mais teria melhorado se não

 

strada em 28 de setembro _ ›
' ” ' ' puts'ç'so, a daeíma t'irceir'acidsde

continuou, como outr'ora, a per› 4

salubres, e os poucos que permaw

 

fossem as nossas disençõrs politiv

e 8
3

cas, a perda da sua «tienes

falta de protecção dos poderes pu«

blicos.

A população, que n'aqnella epoe

ct, estava reduzida a pouco mais

daqusrta parte, começou pouco (le-

pois a augmentar consideravel

mente.

a

Aveiro tem actualmente duas

freguezias: Nossa Senhora da Glo-

ria, so sul do esteiro ou braço da

ria; Vera Cruz, ao norte.

Tem mais de 2:000 fogos e cer-

cada- 101000 habitantes. E', napo-

do continente.

O seu districto administrativo é

furmado por deresete concelhos,

com 181 fregunzias, mais de 72:000

big-os, e mais de '291:500 habitan-

tes. E', na população, o exto dis-

tricto.

O seu extinoto bispado era di-

vidido em sete arcyprestados, com

73 freguezias e mais de 123:500

habitantes.

O seu concelho tem dez fregue

zias, 5:768 fogos e cerca de 23:000

habitantes.

A sua comarca judicial com

põe-se dos concelhos de Aveiro e

Ilhavo e tem 8:800 fogos e mais de

34:000 habitantes. E' dividida em

seis districtos de paz.

*

Os principaes edificios de Avei›

ro são os seguintes:

A egreja de Nossa Senhora da

Gloria, que fôra o templo do mos-

teiro dos Dominicos e onde estão

o tumulo de I). Catherine. de Atay-

de (a verdadeira ou supposta Na-

thercia de Camões), e o tnmulo de

João de Albuquerque, um dos he-

roes de Aljubarrota. E' templo vas-

to e com bons retabulos e bons

quadros. Serve de freguezia.

O mosteiro de Jesus, cujo fron-

tespicio é muito regular e muito

elegante e o respectivo templo,

muito notavel por sua bella talha

dourada.

No côro de baixo estão em rico

mausoléu de marmore os restos

mortaes da Priuoeza santa Joanna

-A egreja de S. João Evan

gelista pertencente ao extincto con

vento (hoje recolhimento) de Can

melitas descalços, e onde existem

bellos quadros e tulha não menos

apreciavel.

- A egreja da Misericordia,

toda de boa cantaria e com aboba-

da de pedra. Foi mandada construir

no reinado de D. Manuel e foi con-

cluida no tempo dos Felippes.

-- A egreja de Nossa Senhora

da Apresentação, que actualmente

.erve de freguezia da Vera-cruz e

que tem bons retabulos e boas ima

gens.

- A de Nossa Senhora do Car-

mo, notavel por sua construcção

muito solida e pelos seus bonitos

altares e imagens respectivas. E'

em forma da cruz latina.

-O templo do Senhor das Bar-

racas, obra dos principios do secu-

lo XVIII. E' notavel pela solidez,l

pela sua forma octogonal e pela

   

  

     

   

   

bella falha em madeira e em pedra.

concorrido para os estragos, que d

anno para anno se veem u'este ed¡

ficio.

(Prospgue.)
.___._.. _.

tho e Costa-nova tem havido

la rasosveis.

WD sal tem actualmete o

preco de 355000 reis o barco.

riosé Maria Soares '
Medico c cirurgião pela :Escola
medico-cirurgias» do Porto

Consultas das 87112 ás to da manhã
e da r ¡[a ás 3 da tarde

CLINICA GERAL

?costumam-Rua dos Mercador-ss

Naum-Rua da Alfandega

AVEIRO

%

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, a sr.' D. Maria Monteiro Pe
reirs da Silva Mesquita.

A'manhñ, as sr " D. Maria Ade

ainda Amador de Pinho, D. Maria das

Dores da Graça Biaia, D. Rosa Dias
de Pinho; e os srs. dr. José Evaristo
de Moraes Sarmento, Lisboa; Manuel

Maria Amador e dr José Silvano da
Cruz Rosete, Praia.

Além, as sr." D. Maria Celeste
Machado e Mello, D. Maria da Bolada

de de Vilhena Pereira da Cruz, s o sr

Egberto de Magalhaes McSquíta.

Depois, as sr" D Maria Clemen
tina Ferreira Pinto Basto e D. Maria

das Dores Peixoto Belleza Guedes.

O ssrsnas:

Estiveram n'estes dias em Aveiro

os srs. dr. José do Valle Guimarães,

João Alfonso Fernandes, Manuel Gun-

calves Nunes, Avelino Dias de Figuel

rodo. padre Joào Emygdio Rodrigues

da Costa. padre Alvaro Henriques,
Manuel Maria Amador, dr. Alfredo

Monteiro de Carvalho, Manuel Maria

Ferreira Souto e dr. Florinda Nunes

da Silva.

é Esteve no Fontao com sua es-
posa, de visita a seus sogros, o nosso

estimsvel amigo, sr. dr. Antonio de

Athayde.

O PARTIDAS:

Se. uiu ante-hontem para Pensou-

va, ot e é digno recebedor, o nosso

amigo, sr. Luiz da Silva Mello Guima-

ràes.

O DOENTES:

Tem estado de cama, com a in-

Huenza, a sn* D. Maria do Amparo de

Vilhena Pereira da Cras, esposa do sr.

dr. Pereira da Cruz.

á Tambem tom estado incommo-

dado de saude o sr. Bandeira Neiva,

engenheiro chefe da servicos na direc-

ção das obras publicas d'este districto.

â Tem continuado a passar incom-

'modado de saude, o que sentimos, o

nosso respeitavel amigo e venerando

antigo magistrado, sr. conselheiro Jo-

sé Ferreira da Cunha e Sousa.

'M

Nas bronchites, lêr o

annnucio: Primus interpares.

 

Infelizmente a falta de recursos, o

tempo e os vandalismos muito tem

Sal e pescas

mar nmnnsou e porisso tor-

nou a haver traballio nas

Costas proximas. Em S. Jacin-

 

  

  

Magalhães Lima

eu Aveiro
Publicamos hoje o hello dis-

curso proi'eiido pelo integro

magistrado, sr. dr. Francisco

Antonio Pinto, no almoço da-

do em honra do seu antigo

condiscipulo e velho amigo,

nosso presadissimo college, sr.

dr. Sebastião de Magalhães

Lima.

:Vito decorridos já trinta onnos sobre aa

iidres da nossa Juventude, trinta annos, uma

vidal. . .. Esates lrtitltt anne¡ em comparação

da eternidade uu mesmo d'um kslpa, d'um dia

de Brahma, representa uma fracção infinitos¡-

mal, um qussi zero de duração;e, no amianto,

sobre os nossos corpo¡ produziram tao¡ trans-

formações, que| quando hontem nos aristtmos,

não nos reconhecemos. Fornos necessario foliar,

para pelos ouvidos recebermos a noção de quem

eramos: foi pela voz que nos reconhecemosi

E no smtanto eu sinto bem viva ainda na

minha alma toda a sympatlna a amisade que

desde entao lhe conugro; e orgulho-me de ss-

ber que tambem se não esqueceu do mim.

Lembra-ae de no nosso 3.' snno,traballiar-

mos n'uma dissertação que nos passou o lente

Garcia, da quai e meu amigo foi o relator?

Lembra-se de u'esss relatorio escrever ama

these que assombruu os nossos condisuipuloa?

Bra estuda patria o já bojo um tristeauacbro-

nismo».Lcmbru-se da votação d'ssta these? Lem-

bra-ss ds que ella teve só dois votos s favor, e

seu e o meu,e de que todos os 70 restantes con-

discipulos votarum contra?

0 nosso voto seria uma ¡rrevereucie para

com a mas patria?

Não, não fui.

Eu por mim justifii'avaw uebuiossmtnle

ainda talvez, mus Justicova-o, porque ndo po-

dia comprehender que aa ruins d'urns rioçtto

pudessem impedir a espansño do pensamento

nas suas investigações da verdade e da justi-

ça.

Em ei do certo seria mais completa a no-

çio de patria, porqus os coudiscipulos conioçs-

ram desde entao a ubutunr-lhe o srobasjo do
rumo, e* me' ts't ticos propastiaada.

Depois na recua do num ti." anne repre-

sentou-se já o meu amigo a si proprio; s ls¡ a

maravdba o seu papel de arcbsnjo do futuro.

Foi uma derrocada meduulia; nau licon pedra

sobre pedra;e sobre os escombros' fu¡ o ssrcban-

jo» a sua ascenção synibolicn, cum tan-lana e

fognreus e cem uma estrepitosa ovaçlo do

publicol

Estava ruticinndo o consagrado o seu fu-

turu

Eu, com quaai todos os condiscipulos,sabi-

mos para a vida pratica, cha e comecinho; mas

o sr. não se conlcnlou com Isso; e dcsdeiogo

desferiu um vôo siteroso librando-se nas altu-

ras e percorrendo os paramos do ideal. Como

o condor dos Andes lite o sol, assim o amigo

contemplou a verdade e s justiçe,e absorveu-se

n'eilas.

Desceu muitas vezes, desceu sempre queo

julgou preciso lá das alturas as burufundas da

vida pratica, mas sempre para alluniiar razoes

aiiiriar miserias, lrezur e pregar o arnor; e cum-

prida a sua missao apoetuiicu relugiou-se ¡em-

pre nas regidas sagradas do iduuli

Adruiravu-o e estimam-u cum a energia a

a pureza do'ail'scto ds juventude, r, depois,aem

tornar a vel-o, lill'l'lll'ttl-O o sslimei-o ainda

mais pela coragem serena e santa com que tum

exercido a sua nusstiu apostolicn, em que vlo

já consumidos 30 annos os Vllll e de lides, do

giorias e de amarguras.

Eu tambem já por vem tenho nulrido

pruridos aposlulicos e tentado trazer luz e or-

dem as baiburdiaa da ignorancia e de erro; e

confesso-lhe que sempre me retirei com grave

apprshensao de muito pouco ter conseguido; e

se ao retirar-ms meruucnrio tivesse encontrado

um pslriarcbs do apostolado que me perguntas-

se-como Christo perguntou a l'edro se o visse

fugir de Roms com medo a perseguição-«aon-

de vaes tu'tn eu teria de responder humilde-

mente: «sou juiz de lóra, vou amarrar-me s va-

ra da justiça; creio que tambem u poderei

exercer a caridade s scr irmao dos meus ir-

maos; a vara dajustiça que e a minha gloria

pôde tambem ser a minha cruzi»

Cumproboudo portanto a alta missao que
se impor apesar de me reconhecer sem forças
para a resiissr, a é por isso que mais o admiro

e venore.

Se u meu preito e a minha estima podem
merecer-lhe alguma consideraçlo, admitia-rue
um pedido:

Venha muitas veres a Aveiro. Toque esta
terra santa dos seus maiores, que encerra as
relíquias d'ellsa e inclua as suas grandes aire¡-
çOsa. Viveu aqui, e aqui foi grande o seu hon-
rsdo pas, cuja memoria tem um altar em cada

coração; tem aqui u seu irmlu Jayme aninha-

do no lar paterno, que 6 sacrario de santos af-

tectos.

E elle-nu ea¡ como poderei deñail-o sem
torturar a sua modestia; mas por ter de o pôr
em paraileio com o «anhsnju do futuros, devo
chamar-lite echerubim do sacrerio.:

Olha: elle quaai não toma o pão do corpo;
e vive eo da palavra de Deus.

Tem a cabeça cheia de ideias: d'ama
sclehcis meiga e profunda, que tudo prove a

previne para mitigar os males do proximo; s
tem-n'a directamente assente sobre o oracle.
E as suas alinhar acalentando e comprimindo
este, parecem querer evitar que atenalo do
altruismo lhe robusto.

lledita, contempla e escrevo por cuidado;
e quando annuslmente aos apparrce com o seu
livro novo espargindo luz, mitigaude a. para..

ane da vida s'ums santa resignação que no.

aponta o ceu proximo, eu vejo a'ella um colos-
Êl cheruhim sdejsndo em volts do throno de

us. '



a* Bate a Costa uma tempesla- -le exerceu rom muito criterio o nislra-lor geral da Companhia-do-

de luriosa que levanta a mar ate mesmo logar, o sr. dr. Arnaldo de traz em Aveiro.

,mudo De“, m, MWM, ,ó “com“, de Como este individuo em ipiaiii o fazer chegar aos palbeiros \lineida Vidal. Ao acto assisto-_am 'I Obrlaspnblicas.-Foram

éomparavcl ádülllil dovogao com que elle daa .. de b. Jacmllio e Costa-nova. algumas nes-das das suas relaçoes, ia auctorisadas as reparações de

lu¡ *ii-*W Dbm. 0 'il'lmueu ,das minutas. * do Porto e aQueue em L'Sboai Manifestações hon- sendo-lhe deferido o juramento res- parte da estrada districtal 73, en-

¡mcfzzr ir“?mãd'zigfmuaes:: Pl'Opozel'am Blu-tuamente uma rosas. - Pensa-se em realisar, pectivo pelo meritissimo juíz de di- tre Mogofores e Arcos de Anadia e

sulencia social, quo ¡iódc dar impoilanleslin troca, para assim cada um fi- em honra do meritissimoioiz da reito. _ da districtal 7“2. no nosso districto.

got-s a iiossa,sob muitos pontos do vista., em. map, per“, (1,, tem, da sua comarca, sr. dr. Francisco An- Conselheiro Castro Collncações.-Foi collo-

A ¡filmmmbllbñ Mle melhodm e t mhd de Ionio Pinto, uma solcmne demous- Mattoso.-A nossa associação cado na Relação do Porto o sr. dr.

“a "E '\ D G . tração de apreço pelas primoro- commercial resolveu conferir o ili- Alexandre de Sousa e Mello, antigo

comum "m, do, “um, me” é um“, ,,on, ass“? “MmtÊceu' ' m' sas qualidades do seu caracter, pluma de socio honorario ao digno e digno juiz de direito n'esta co-

dormia c proviiicnlo: o phrase dirigir comtnn- lhel'me foi effectlvamente 110- de admiração pelas brilhantes ia- par e nosso ¡llustre amigo, sr. con- marca, lia pouco chegado dos Aço-

“) d¡:°”""¡m°'“° "EE“'“.'“'“dd",““" ° á' m“” mando para Leiria. Obicve fa- cuidados do sen» espirito, de res- selheiro Castro Mattoso. res.

::Lafer¡iditdsiiçuidiiiiilliiiu LiÃili'ÍeÊnÍÊÍ cilmente a sua Confirmação e Peito pelos dotes excepcionaes do Os serVIçus por sua ex' pres- a' Foi nomeado delegado do

mm' "Numa, ,c ,mhqunndo o w, m, mais tarde chega“ á elevada seu talento e de constderaçao 'pr- tadosa esta sympathica assocmçao procurador regio para a_comarca_de

lantocampeiajii altivoe grliesiato,abrem-Sr . ~ . . Ia maneira elevada e dignissiina e a Cidade, por cuio desenvolw- Mziçao o sr. dr. Antonio Brandao,

as portas do geiiiceu. e n mao saite rodeada r posiçao de Piltl'lm'cha d° L1”“ por que/,no decurso deieis aniios, oii-.nto ella patrioticameote pngna, nosso estimavel patriclo e amigo.

ima. A suaieii,l tem sabido comprelieuder dão jus à homenagem, que~e um Felicilainol-o. _

M., d, ,,,u,,,,,,,,, ,,o "zum, “Mud“, ,,,e m_ Foi, pois, nomeado, mas e distribuir a Justiça em Aveiro. acto de' merecida consideraçao. _ ' a* Tambem o sr. dr. Joao Ma-

mnmacôrtc; :de quo o tem esculliiuo...c_uhiu não me fo¡ pow““ saber mn Vac Ja longa a lista das adlie- O diploma é feito em pergaini- ria da Rocha Calixto foi promowdo

morto dt' "mor r n mais to““ para osvnwcui . d t D A t - d S sões a lembrança, que é uma pu- nlio e deve ser entregue ao sr. a "2.a instanciae collocado na Rela-

que a _a' ' ".omo e ari' blica, sincera e merecida atiirina- conselheiro Castro Mattoso n'umi ção dos Açores.

Em_ a q m Elydw Para meO de AV““ ção da veneração e estima que os rica pasta em couro lavrado. com a* Foi reconduzido nas fiincções

Usou-Jayme r. compartich a isto, quando '|'0› - aveirenscs nutrem pelo homem e iucrustações de prata, primorosa- de auditor administrativo d'este dis-

”bucal”5°““*"°5¡T“"lf°m“me do mt?" Em lente de mathematica pelo magistrado. mente desenhada pelo nosso bom lricto o sr. dr. Manuel Francisco

m, universidade de Cmmbm_ _ ll'aqui nos associamcs desde _ia amigo e digno director da «Escola- l'r-ixeira. _ _ _

,o e ,en,¡,,,e,,,,,,__e ,,,egmda a “0,38%,” a tinha sido frade benedictina a commemoraçao festiva,_ tao elo- industrial», sr. liraliClSCU da Silva a' A_seu peditlo'foi_ transien-

d'estes, volla nnscu traballio, n lazer nova co- , . , . 9 quente, de tao alta siguiücaçao e llocha. do de Coimbra para l'aVIra o aspi-

lheila n'um aduiur de cbel'ublm. «uuduiue re- E"“ hlho de Jose Amon") Mar' de tão justa e aii'ectuosa homena- A entrega d'este documento é rante de fazenda, sr. José João de

tins da Fonseca, do Porto, e gem. feita ein Lisboa pela direcção da Faria Pereira, presado [ilho do pres-

iius o'sladusi doutorou se n'aquella faculda- g'Uma cornmissão de commer- .issociaciaçào-commercial, que alii tigioso coronel coinmandapte do in-

.Venha, meu amigo, venha_ muitas vezes n de em 21 ou 22 de junho de ciantes e industriaos de Lisboa foi vae para esse lim. fanleria 4. sr. Antonio Joao de Fa-

AVOW; dum-Serum"" mtu¡ Pela “I'ma du 1816 entregar ao sr. D. João d'ilarcão, sameip°__,i sencna (uma. ria Pereira.

¡zigàhgmfntirã ::seguiam quo tambem “um ° _ governador civil d'aqnelle dislriclo, ção da companhia exploradora dat a' Veio tambem de Armamar

p Venha), o reclliiiiido no seio ds familia, Logo depmu seu despa- um memorial) com mais de 500 excelli'ntos «Aguas do Sameiro», ,liri- p““ NNW): como adminisuador

durma soniiio iraqulllu, que se lhe povoarà de 0110, vem para Aveiro e tratou assigiiatiiras, pedindo seja incluida qua são ag,›¡n_¡1_s no por“, os ,Ts do concelho, o sr. José Lourenço

muitos delictosus; venha e toque a Lei-ia santa ,ie governa¡- esca diocese, co- na lista dos deputados pela capital E_ üweüey é, ca, ,ão CO,,hecmas Leitão, queja tomou posse do cargo.

m0 se fôm prelado, eleito e a candidatura do sr. _dr. Fernando e 3,,,eL-¡adds ,Mas sua,- beuas pm. U Instrucção.-Foram pro_-

conñrmudo canonicamente de Lastro Mattoso, Joia ouvidor da Wed““ ,,,Hpcpmes ,,perecpumos \'ldtis nas escolas de Mil'ilziol'eSÇ Pi-

_ , - ¡Junta-docredito-publico» e presa- ,10,5 Domus kuandados, em forma alien-i»tia-BeinpOsta, neste distri-

Tal “in _devm fazer: mf“ do iilho do illustre par, sr, conse- ,ie «passemarmh para 0 am", cor_ cio, os professores primarios, srs.

D. Antonio de Santo Flydlo lheiro Castro Mattoso. rente, .puma omnbpmção de côr“ Zeferino Barbas e D. Maria Prensa.

entendeu, que assim poderia A lembrança dos commercian- e reievos que agradam :a vma e _Oonfarenc¡a.-Deve ter-

Pmceder, por se acharem en_ Lies da calpital esta np animo dás ,mamam pumso a auenção. Jun. hoje logar, _na sala nobre dol Greg-

~ ' ' - I_ la a e que ÇO" lece US 0 S L0' e n'u¡na impressão em "lwrtjynlnaàlü-UUBZTBHSÚ e ?e 3.3

::Os“ã“:Plãfggzztãgxeãrgzxa de espirito e de caracter do sr. dr. caracter“ de phamam' vem a noras da none, como as primeiras.

Sé.

Sabedor de tal procedimen-

to o pontiñce,mandou, que não

fossem tido, como validos os

d'csta patria que o estri-inece, e verá renascer

em si as terças, como oni Antec na lucia contra

Fernando Mattoso. ana yie das aguas, que prova as a 4.' das Conferencias- que, sobre

Drama. do mam-_0 ln- suas \irtudes no uso domestico. 00H“ d'Arficai 3“' tem reallsadu

despachos e as determinações

d'nquelle ecclesiastico e para

Herculcsl»

_ l .

gre Vouga, em cuja propriedade camara mun¡c¡pa¡___ o integrojniz de direito_ d'esta co.

teem parte os nossos patricios, srs. sessão de 25 ,ie janeiro¡ marca e 'HU-“re ar“caulsmi 5"- dr

evitar as tristes consequencias

do seisma, que logo começou

AVEIRO

João e Luiz da Naia e Silva, quasi É Durma “nas peuções para Fralictsco Antonio Pinto.

a manifestar-se, nomeou, para

Considerado perdido por falta de conwucção de muros em pegue_ E' interesse do muitosconliecer

noticias, pois saliira do llio-grande- mas Wraps_ 0 assumploe ouVlra palavra lacd e

vigario geral de Aveiro o dr.

José Antonio Pereira Bilhano,

,do-sul para Liverpool lia perto (li' a.. Encarregou o 8,_ presmem correcta do_ magistrado erudito. e

90 dias, Chegou agura alii, de estudar a proposta do sub. porlsso a dlrecçao caoa

da tempestade que açoutou os ina- inspeclur pnmario para @reação de estelldeu 05 CUUWCS a graude

de quem já se fallou.

(Conti/nie). _

RANGEL DE QUADROS

"95 “'35“ um"“ quadra de "m“ uma escola Central no ,novo edificio "'o de 955m.“ mam“ e (ie. mm

tempo, mas felizmente sem que a ,,a esmia da Glam_ alem dos somos e suas familias.

---_-.-f-f_-

_ Jornal da terra

A trairclorin das suas evoluções tica sciii- Antonio de Santo E] ,dio da

tillanio u propria lua divina. 3
_ [1! 'Y'l

. bu que tuinboiii costumo aprender conlcm- 0113608 e b¡ Vil-
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Aguada' 37.

Roalisou-se o primeiro exame de

frequencia dos alumnos da «Escola

movel agricola conde de Sucena».

0 jury foi presidido pelo seu boneme-

rito fundador,e tinha como nrguentos o

director, sr José Gonçalves de Quei-

roz c um dos propriotnrios do Commer-

cio do Porto.

Assistiram a Bh' condessa do Su-

cena. e outras senhoras e cavalheiros,

e bem assim muito povo,ostnndo cheio

o recintho da escola.

Os exames consistiram em ques-

tões práticas, sobre alguns trabalhos

agrícolas, mostrando, em geral, os

alumnos conscicnoioso aproveitamen-

to. Na missao primaria, houve leitu-

ra e exame de eseriptn.

Os resultadOs colhidos levaram a

todos a convicção do altissiino servi-

ço que o sr. conde de Suoena está

prestando á. sua. terra natal e ha do

prestar no districto do Aveiro.

Aos alumnos que mais se distin-

guiram na. missão primaria, que é tre-

quentada por 87 adultos e creanças,

entregou o nobre conde livros de ici-

tura, que ellos agradeceram querendo

boijara. mão do seu benemorito pro-

tector. Essa bcnemarencia foi ainda.

extensiva a outros, que dao mostras

do boa vontade e assiduidade.

Aos melhores alumnos da missao

agricola entregaram o¡ proprietario::

(ão Commercio do Parto thssouras de pó-

a.

Os alumnos premiados foram os

seguintes: Missao primaria, Joao Fer-

nandes de Almeida, Manuel Andrade

Santhiago, Geraldo dos Santos, José

Rodrigues Marques, Joaquim Gomes,

Antonio Pereira Suuena, Ernesto do

Castro, Alfredo Duarte, Enrico do Sil-

va. Noronha e Urbano dos Santos.

Misst agricola, Joao Ribeiro Lopes,

José Rodrigues Simões, Albano An-

drade .Junior, Casimiro Lopes o José

Rodrigues.

Congratulando-nos com os resul-

tados OOlhldOa em tao curto praso,

mais uma vez, 8_dud›¡inS a obra bone-

inerita do sr. conde do Sucena, que é

nicontestavolmeute ohomem que mais

serviços tem prestado a esta terra.,

tão careoidn d'allos.

Cacio. 2.7.

Quando ante-homem de tarde, se

dirigiapars Angeja, o sr. dr Antonio

Maria da Cunha Marques ds. Gosta,

distincto medico em Snrnaolla, no

chegar ao largo do cbnfariz, n'aquolla

importante freguezin, s. agua que ti-

rava dean-o espantou-se sendo sua.

ex.“ cuspido da boleia, ficando debai-

xo do carro.F.icou bastante ferido, re-

colhendo a sua casa conduzido n'um

carro do sr. Manuel Maria Sou-

to, importante proprietario em Ange-

ja. Felizmente os terimsntos parece

serem do pouca gravidade.

0 sr. dr. Costn,qne recolheu àcams,

foi hontem visitado por grande n.° do

amigos que foramasua cnsainiormar-

sa do seu estado. Lamentamos o desas-

tre fazendo sinceros votos pelo seu

prompto restabelecimento.

Sus esposa, que se encontrava am

Coimbra, no tor conhecimento' do de-

sastre, partiu logo para Sanaaolls,

c ego. so 11013¡ng@nââêhaigjihifãsaãi

tarde O crendo do sr. dr. Marques ria

Costa, que seguia no insumo carro, ñ-

cou tambem ligeiramente ferido.

!t No proximo dia 6 de_ fevereiro,

deve realisar-se no tribunal judicial

d'essa cidade o julgamento do ex fu.-

otor da companhia real, ar. Antonio

Julio d'Oliveira, natural de Ancede,

que, como já dissemos, é accusado do

extravio de 20 bilhetes na importancia

de 48ñ000 reis, caso que euccedan

quando em setembro do 1903 esteve

no nosso npeadeiro substituindo o sc-

tual encarregado.

E' defensor do réu o habil alvo-

ado d'eass cidade, sr. dr. Jayme

norte Silva.

!t Daí-se como certa a transferen-

cia., do nosso apendeiro, do actual en-

carregado. Se tal facto succeder, a.

freguesia decerto o sentirá.. Depois da

sua ida veremos se a fregnezia fics

bem servida como ton¡ estado.

Coimbra, 2.5.

0 curso do lt." anno medico de Lis-

boa convtdou os quintiitistas da facul-

dade de medicina a representar, unidos

com Os do Porto, para acabar o curso de

hygicue, em Virtude da exiguidade dos

recursos das camaras iiiunicipaus.

O( 0 do i.° aiino jui'idlCO trabalha

com actividade para levar a cil'cito as

grandes festas que promove para o dia

do ponto, visto que pela nova reforma

termina este anno o grau de bacharel

que era conferido aos estudantes do i.-

anno das diii'ereiites faculdades. A' fl'B-

ta do ponto é addiciouudo o enterro do

grau, que constará de uma imponente

maniiostaçau, na qual toma parte toda

a academia. '

A queima das litas é no dia ultimo

_de aulas.“ do maio, com um cerimonial

inteiramente novo. Ao lim da tarde, nas

duas eslaçõcs do caminho, dc i'erro ha-

verá ri-cupgao de «rapazes notaveis»,

rapazrs caracterisados. que «receberam

convite-o e veem asaistir ás festas. A'

noite, extraordinario sarau na theatro-

Cll't'v', representando-se um «Auto do

glnu», escripto expressamente, como

outras priiducçOes letierarias e de mu-

sica.

Orgaiiisar-se-ha tambem um corte-

jo, com_ carros allugoricos, cavalgada,

exdiibiçtio de personagens, com tudo

que_ a llilagilli'çño quente da mocidade

radiosa e capaz do conceber e praticar.

marcando nos annaes da academia mais

uma pagina brilhante.

O grau lei-a sepultura no Penedo-

da-saudadc. sobre a qual ,sera colloca-

da uma lapide como uma inscripçao.

Q programma. apenas concluido,

tera _iiuiueiiiata divulgaçao, sendo em

segunia as festas aiiiiunctadas por gran-

dos cartazes, artisticameiitc feitos. e af-

iixadosiiau só em Coimbra, mas por

esse paiz alum.

í Volta a fallar-sc no horroroso

crime dt: assassinato de que foi victiina

o estimado Antouio linho.

A proposito do npparecimrnlo dc

uma faca. na alameda do Seiiiinariopii-

do l'oi miuuutrado morto o infeliz, turni-

se l'eilo iinVos intorrognlorios no coin-

iuissariado de policia.

A faca, que e de grandes atinen-

 

    

  

   

   

   

   

    

 

    

    

  

   

   

    

   

   

  

  

  

  

 

  
   

   

     

   

     

     

  

  
  

   

   

  

   

   

     

   

  

 

   

  

   

 

  

 

  

   

   

  

  

  

  

    

  

      

   

  

            

   

  

   

  

  

     

    

   

   

 

  

         

   

   

   

 

  

 

   
  

  

 

Aponlamenlos. historicos

0 arcypriistailo e a diocese

r X

Pela morte de D, Manuel

Pacheco de Rezende ñcou dí-

rigindo esta diocese, o padre

Gonçalo Antonio Tavares de

Sousa,a quem já fiz referencia.

N'aquelle mesmo anno de

1837 e eu¡ 4 de setembro p'u-

blicou uma pastoral, aconse-

' lhando os povos á obediencia

v ás auctoridades constituídas

e que era acompanhada de

uma portaria, datada de 28 de

agosto e que tratava do mes-

mo assumpto.

Durante o seu governo cor-

reram muito regularmente os

negocios diocesanos. E muito

V bem se pode dim, que cortei

ruin, sttendendo-so ao estadúo,

pouco paciiico, do paiz. '

Querendo alguns indivi-

' ditos inilnir, para que fossem

deinolidas as varandas e a sa-

la da livraria e outras repor-

tições do poço episcopal, bem

como como n Capella de _8.

João Ba iiisia, situada no Ro-

, cio, a que déra o nome, oppoz-

se a ist-io tcnnznieiite o ur. Gon-

çalo e, com tanta energia ó fez,

que pondo evitar então essas

destruiçôes.

No entanto, _nãolpoude i

zer notaveis reformas, porq

não lliii) perinitliaiu as circums-

tancins do tempo.

Tambem não me consta,

que pnblicaase mais documen-

tos, dignos de menção.

Em 1840 e apesar das

ideias e projectos da reducçâo

diocesana, foi indigitado, pa-

ra bispo de Aveiro, ' D. Gui-

lherme Henriques de Carva-

'lho e para bispo de Leiria, D

 

   

  

   

   

 

    

 

   

   

   

   

   

    

   

   

   

  

  

  

   

  

  

  

  

bordo houvesse novnlade de maior. a¡ Resolveu Wender na dev¡ Aveiro e q mia. -_- A ex-

«caixa economica de ,,a Oppormumade a peução dos crlleiile reVista religiosae illustra-

“vam-3»- -Â ,ÚÍPBCÇÍO 0'63“” habitantes de Esgueira para edilica- "at VM““ Santo Ai'lomo'.de .BNP

util estabelecimento de credito, l'e- Çào ,puma ¡1,an e bebedouro "o 33, P“bllcou um 3“'30 335““ "1“

chou com um saldo de 2:324õi35 3,150 da Curreduura, Lilia“"- de que é “ch 0 "0550 95'

reis a. sua gerencia do anno lindo, a1 'I'Ulnou egual resolução eo!“ !llnado Conaboradori sr' Rangel

tendo tido um movimento da im- raspa“, ao panda dos hab-names @mms-_Esse @SOUND reproduz*

portancia de 1.osoz3915615 reis. ,ia puma, de 030,3, pm comum_ trial-0 ¡Wle com algumas modillca-

DOS lucros dellbel'OU ella das“" ção d'¡“¡¡a estrada que [igue'aqueL Çoes de que Cinema» a gra-

u?“ 2005000 reis Paúl* 0098"““ le logar com a sede da ireguezia. V“” c”"eipm'deme- _

ção do «Novo-hospital); !lindona _i __ ccncedeg o 3,, ,U _ ,m . lí'çrtp _diluelrm-Con-

reis, valor nominsi 47cm snscrl- chçgpgamrbor' ar¡a"i|1%a, so. P ¡WWW-*wi i

P950 da (“Vida Pública, para¡ 'M' teira, da Quinta-do-Picado,para seu

sociação aveirenee de soccorros mm, Dawn_

g' Resolveu levantar da «Cai-mutuos das classes laboriosas›; e

2=°8^i5635 re¡5 Para fundo de Ea' xa-geral-dos depositos» a quantia

1655809 reis que alii tem do seurantia, que agora tica no valor de

iuudo de viação.45:3836120 reis.

a' 0 sr. administrador do con-A probidade e zelo dos empre-

gados da “Caixa'economíca' foramy cellio declarou associar-se ao voto

de louvor exarado na acta da ante-coino de justiça, louvados pela mes-

ma direi-”03° 110 seu relatorio: que rior seasão pelos serviços do sr.

presidente, fazendo o elogio daacaba de ser distribuido e de que

"05 M WWW” um exemplar: que obra que vao empreliender em fa-

vor dos orphãos e desvaliilos comagradecemos.

Em torno do conce- a ceiislriicçâo do novo ediiicio pa-

lho e districto. -- Ns For- ra o aAsylo-escola-districtals.

cada, de Arouca, houve lia dias um g' 0 sr. vereador Felix propor.

a mudança do horario porque actual-violeiito incendio em casa do la-

vrador Custodio Teixeira Pimenta, mente se l'az o serviço da ¡Ilumina-

çáo publica, llcando essa propostasendo pasto das chammas a habi- _

tação, roupas, utensílios de lavou- dependente de estudo e combina-

ções posteriores.ra, duas vaccas e grande porção

de vinho. Os prejuisos são calcula- a* Resolveu representar ao go-

verno para que seja prorogado odos em reis 1:00065000, e nada es-

tava no seguro. O infeliz lavrador e praso do pagamento voliintario das

contribuições do estado.seus lillios licaram na miseria, sem

meios para viverem. Os _visinhos (iam-Mim de entrar em nc-

gociações com a camara acerca dapromovem uma subscripção ein seu

melhoria e augineuto da illumi-beneilirio.
_

Fossa-Tomou ante-homem nação publica da Cidade, esteve

llülilr'in em Aveiro o sr. Jorge Pe-posse do cargo de sub-delegado _

d'esta comarca, vindo da Feira, _on- reira da Silva, digno director admi-

49" Kalendario histo-

ricor-Did 28-A camara-muni-

cipal representa contra a iniqna me-

,lida com .que o governo so prepa-

rava para onerar correram casca

os determinaria o termo tl'esta

cultura entre nós.

a' Rennes assemblea geral da

vCaixa-econmnica-d'ttveiro› fazen-

lo a eleição da sua direcção e re-

solvendo subsidiar as obras do «No-

tre-hospital» com a quantia de reis

5005000, bem como adquirir uma

niscripçao de l0";$000 reis para oi~

l'erecer ao «ilonte pio-aveirensev;

a" Resolve tambem a camara

substituir por encanamenlo de fer-

ro toda a antiga canalisação de gre¡

existente desde a Mãe-d'agua ale

ao Chafariz da Vera-cruz. \

Dia 29-05 estudantes do 3.°,

i.“ e 5.° ainios do Curso dos lyceus

io lyceu ill-Weird levam a scenn,

,io tliealro Aveirense». a peça em

verso Periodo-de-sombras, original

Io nosso college, sr. Firmino de Vi-

Iliena.

Dia 30-Reunem os proprieta-

rios e marnotos da ria d'Aveiro pa-

ra approvação dos estatutos da as-

sociação que fundaram. .

Dia .BZ-E' prorogado por mais

IÕ dias o preso para o pagamento

voluntario das contribuções do es-

tado.

  

 

da 1.', que havia encalhaiio ein

frente as :Portas-d'agua», como rc-

lerimos no n.” passado. Vedaram-

:lie o rombo e veio assim para o

estaleiro da Gafanha alim de sofrer

as necessarias reparações.

O preprietario, sr. Machado, de

llhavo, fez venda do mesmo navio

aos srs. José 'l'eiga e João Pito Reis,

por 1:'2005000 reis.

alintraram n'este-s dias a nos-

sa barra os hiates Art/tw, Arnaldo

e S. Pedro, trasendo este ultimo

um carregamento de carvão para

esta cidade; e sahiram as chalupas

Bellujai'diiieira e Atlantico, eo ca

inque ROBUI'ÍG Maria. _

Rua nova. - Deu entrada

iio ministerio das obras publicas a

representação da camara do Avei-

ro, pedindo seja mandato estudar

o alargamento da rua lronteira ao

edillcio das repartições publicas no

Terreiro, bem como da avenida a

eoironcar na estrada districtal, 7l,

rua Direita.

lllgalhãe- Lima. - Do

illustre jornalista recebemos para

publicar a seguinte carlt:

Meu eatimadissi'mo calkgaz-Ainda

se nào apngaram no meu espirito os

eccos testivos da generais¡ manifesta-

ção com que aos meus artigos d'Avei

ro aprouve distinguir-me Recordando

essa data.que ficará. paratcdo o sem-

pro gravada no mou corsçio,como uma

das mais bellas paginas ia minha vi-

da, rogo lhe se digno ser,porintsrmo~

dio do seu jornal, c internete d'este

meu sentir para, com todq os que me

honraram com inequívoca provas de

carinhoso e inolvidadel afecto. A to

dos, pois,os que me dai-ano prazer da

sua visita e da sua preseña no ban-

quete ou me confundir-on com pols-

vras elogiosas o immersodns, e. em

especial, àinpresc do distrcto e á com-

missão promotora que tono caprichos

em engrandecer e tornarsolsmne a

radiosa homenagem, deixi aqui con-

signada. s. expressão do meu maior,

mais profundo e entemecdo reconhe-

cimento. '

Lisboa, 24 de janeiro le 1905.

Magal/tibs Lima.

_.___.__.__

Entre Aveiro eEspinho
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liBLiUTEECADO “CAMPEÃO [lis Pñüvmms" sobre os lionibros das suas

santas. Todos viram na nova

ordem o triumpho da belleza

loura, da bellezajoven, flores-

cente do Norte, a despeito das

bellezas trigueiras do sul. Pa-

recia que o principe Hamengo

consolando as Hamengas, lhes

dirigia esta phrase de duplo

sentido:

«Não terei outra.)

Sob estas formas cavallei-

rosas inhabilmente imitadas

dos romances, a. historia de

Flandres n'este tempo éaiada

menos que uma kermesse'fn-

gosa, divertida. .e brutal.

Os torneios, os duellos, os

banquetes da 'l'avoln Redonda,

não são mais do que pretextos

para galantarins, amores fa-

ceis e vulgares, interminaveis

g#

 

Sonimn, e do Moss, Namur e

Peronna. Alem de Peronna os

lnglezes entregaram-lhe Bar-

snr-Seine, Auxerre, Meá'ux,

ns avenidas de Paris, linol-

mente Paris mesmo.

Felicidade sobre felicida-

de; a fortuna ia-o carregando

e sobre-carregando! Não tinha

tempo de respirar. Assim, es-

sa fortuna fez cahir em poder

d'um dos seus vassallos a Don

zella, esse precioso penhor que

os iiiglezes teriam comprado

por todo o preço. E no mes

mo instante, complicando-s- é. começaram os trabalhos

a sua situação com uma nora preliminares parat segunda

Ventura, abriu-se a successã› via ferrea entre Avíiro e Es-

de Brabanle. Não pedia, pa pinho, a que nos rellrimos no

rem, rcceliel-a se não se asse- outro dia. Tem a direção do

giirasse da amisade dos ingle- chefe da secção, sr. Flix Alves,

zes. antigo funccionario ?a «Com-

panhia-reah, encarsgado de

oonstrucções de linha ferreas.

patuscndas. (l) A verdadeiro

divisa da épocha era a que o

sire de 'l'crnant se permittiu

levar nas justas d'Arras. «Que

eu tenha por unico bem a sn-

ciedade dos meus desejos.)

E' para surprehender que

entre as festas loucas, e as ma-

gnificencias ruinosas, os nego

cics do conde de Flandres cor-

resscm cada vez melhor.

Por mais que desse, per-

desse, esbanjasse, nada lhe

faltava; mais possuia. Ia en-

goi'dando e arredondnndo-Se

com a ruína geral. Só lhe pu-

nha obstaculo a llcllnndapnas

elle adquiriu sem grande cus

to_ as posições dominantes do

 

(17) 'José Beirão

soaooío'aac '

(De Michelet)

III

JOANNA É ATRAIÇOADA E

ABANDONADA

Recardava aquellas_l ondas

aureus, aquellas opulentas oa-

beleiraslouras que Van Dyck,

o grande pintor de Philippeo

' Bom, (4) lança. amorosamcnte

  

. _ . (Â) ',Folo no tomo V daminha. his-

. teria, do revolução que _este grande

homem fez nas artes. Foi crendo .de

quarto, e em seguida. conselheiro de

Philippe oBom. Fazia ,parte da em-

baixada que veioia. Portugal buscar a

i ' ts D. Isabel. Vide atenção, nos

(l) A (esta. dos roiiiedorer a bebedures

ainda em 13-10 foi celebrada. em Dil

beck e Zelick Foi conferido o premio

do um dente de prata ao melhor co-

medor, o de uma torneira de prata ao

melhor bebedor.

  

-, .

“'
ontmua .

Documentos inédito: publicados por M.
(L )

Gaohsrd, II, 63-91.

 



MODAS E GONFEG
«gun» LEMOS & CLA

Esla cosa tem _sempre as ultimas novidades para as duas estações do anne. colhidas pessoalmente em Pariz, Lyão, Londres e Berlim. por um dos socios
l
Cortes para. vestidos

grande novidade ein lã e là e seda.

Alta fanlazia cm Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Limlissima collecção de cor-tea para blu-

za em gaze e seda liordados,o que lia de mais alta

novidade.

Tecidos d'algo

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

plamine, zepliir, piqué, fustão, cambraia, baptiste,

clumelis, elo., ele.

Completo sortido em alpaca

mais

ções, está ainda sujo de sangue, tendo

ainda alguns czibcllos agarrados, _

Consta qur dos tulerrogntorlos fer-

tos nada lia apurado, c parecemos que

so um dia mais tarde e devrdo a um

acaso se descobriràu os auctores de tao

ncfando crime. C

Os individuos agora interrogados

teem sido os riu-autos que já teem esta-

do presos por causa d'rste triste acon-

tecimento. ' .

Faz no dia ii do pioxuno mea de

fovrrciro umaunoI que mão Selvagem

e cobardc tirou a vida áquelle desgra-

çndu. inolYi-usivo e incapaz sequer de

levantar a mão para ninguem.

A faca esta t'lll poder do sr. com-

missnrio (lr policia

l( Um lilho do sr. Jaciutho _Betten-

court, professor da «Escola nacional de

agricultura», do 3 nnuos, enguliu um

pequeno relogio ele ouro, de senhora

Couduzido :io poslo medicodos srs

drs. Cruz Amante, llosrlte e Gonçal-

ves, forum Ilic alii prestados soccorros,

VOS.

preto.

Confecções, modelos co

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Colina ¡nglezeo, desenhos novos para

fatos de creança.

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartílltos, laços, liclius, veus, lenços de Iinlio,cam-

braia e renda, meis d'algodão flo d'Edcossia e seda,

dão bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

s para vestidos e Seda pougee c/0,"'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

ctiiicarem que criam, como

n'um esforço, d'entro das suas

Hôres cerradas e estranhas a

doçura dos fructos raros. . . '

Em quanto a agua_ alegre

cantava nas fontes, ou ia pres-

urosa dessedentar-lhes as rai-:

zes, com risos, á luz, por en-

tre ervinhas verdes. . .

. . . E, primeiro, a arvore-

sinha, ante aquillo ficou com-

movida, louvando a maravi-

lha de coisas e plantas, tão

alegres, ¡Vaquelle esplendor.

E disse assim ao sol: t

 

-Cobre-me com a tua dí-'

manhã. de sol, á beirinha d'el-

la, puz-me eu a escrever esta

historia. . .

JOÃO conanra D'oLrvemA.

Mala do Norte

roaro, 27-t-l 905.

O tempo vae explendido. Faz

um bello sol, que convida a gente

a vir para a rua.

o" Falls-so ainda muito da mor-

te do eminente caricaturista Ra-

phael Bordallo Pinheiro, que foi

uma. gloria nacional.

.a Regressou de Lisboa o en

genheiro dos caminhos de ferro do

estado, sr. João Diogo de Barros.

  

GO
L DA

mpletameute no- l

l

l 

¡ . EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a lOO reis.

Perfumarias

de Houbigant, Lubim, Roger &Galle't Pnaud. Legrand, «

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolli. l

Es «oxxxxxxxxxxxxxxxxxxgxã

¡ 92, RUA DOS CLERIGOS, 96=tTelcphooe›Emi-WMO¡

lide, Vizeu.

Pão de Glutcnl

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph l'orricr

Sabonete Japonez a 240 reis.

lua dentifrica, frasco 300reis.

PoudI-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à Guinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special, caixa 400 reis.

Poudre de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para. a província, trancas de porte

SÓ NÃO TEM GABELLO NEM BARBA QUEM QUER!!

Dep'osítarios da. ¡nanteíg'a

nacional extra tina

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral, Povo-

Ay mouosoux, garrafa 1,5600.

Bouzy supérieur, garrafa ?6200.

Bouzy cabinet, garrafa 2:5500.

por duzia lO U/o de tll'St't'mlO

X

X
O

#
X
X
X

X
X
X
.

Cliàlous l'/tuarne

Preços

.
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
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Fazemos nascer cabello aos cnlvos e barba

nos sem ella em 20 a 24 dias. Garante-sa que

não é nocivo. Remette-sc com toda a. descriçao.

Muita gente, velha o nova em todo o mundo,

dave-nos a barba bonita e o cabello abundante.

Temos levado, com o nosso bai-amo Honey, a

felicidade o milhares e milhares de pessoal. Um

grande imperador recorreu a nós pedindo o no¡-

IO auxilio e nio recorreu deh-ide! Humans no-

taveis e nào notaveis, todos nos tem vindo pe-

diro nosso concurso. Em todos os paizes da.

Europa e America, em muitos logares d'Africa

o d'Australia é o nosso Mootcy conhecido a

apreciado. Poda-so por isso d.zar, com verdade,

que gntsa de fama universal. O preço para o

Mootoy é do 2.515 reis por porção (uma porção

chego perfeitamente). O pedido de 2 porções,

uma para a barba o a outra para o cabello, tem

y o preço especial de 4.420 reis. Com cada porção

vao um certiñcado de garantia, pelo qual nos

obriga'nos a. dar outra vez o dinheiro 'recebido

ca e condemnados a não fru-

  ~ o a yora rave o seu estado. .

MMOSind i” g vma graça!

ll "Campeão” lillerario &scienliliool E toda contente com a 0a-

,' Foram nomeados chefes da

estação de 1.' os srs. Venceslau

tPerez e José Joaquim Pereira.

se o remedio nào der resultado algum

Ie into nio fôr verdade pagamos no compro-

dor

  

HlSTORlA D'UMA

ARVORE ESTERIL

(Conclusão)

E a voz da natureza, dis-

tinguindo as arvores:

_nQne bemditas eram en-

tre as plantas porque lhe da-

va a maternidade na luz, en-

tre flores. . . › '

Gorgeios d'aves tontas, e

fréinitos d'ar e sol, o grande

sorriso d'ciro no céo muito al-

to, passando-lhe por cima, tu-

do era uma tentação.

E foi então que, ajudado. de

seiva despertou,foi subindo até

ao muro, onde a primavera a

abandonou, esteril, a vêr aquel-

la terra que lhe sorria, a ver

aquella alegria da natureza fe-

liz, desde a erva que rasteja

ao arbusto que vive no ar; des-

de a pedra que reverdeco nos

niusgos á agua que passa, cor-

rente, Como risos fulgidos e

brilhantes na expresaão da pai-

Sagem . . .

l

*i*

Mesmo sob o muro estava

então um pomar, pomar visto.

so, que era como uma grande

familia d'arvores festejando o

sol, uma confusão amorosa de

braços entrelaçados, de sorri-~

sos de ñôr, na atmosphera cla-

ra e festiva d'aquella manhã

que rompia para ellas.

Nas ramagens finas, trans«

parentes e miudinhas como ar-

rendados verdes no ar azul e

oiro, musicas de ninhos, beijos

ardentes de sol, volupias, ton-

turas que as requebravam, ar-

vores graciosas e tenras, sob

um affago sensual e apaixo-

nado da. luz.

Perto, uma videira lubrica,

ora se enroscava, como quem

abraça, oracahia, como quem

cança de beijar, dos braços do

damasqueiro forte e rosado.

Mais além, amendoeiras es-

guias, nervosas,todaa desfeitas

em flôres, sob a caricía terna

do sol. . .

_ ' Depois, pelos dias arden-

.tes, abriria. levava as flôres, e

. cada renque- d'arvore balou-

^ cava-sercheinho de fructos. As

arrores eram mães, depois das

nupcias, e nao vta uma que

não embalasse, ao roçar da

aragem, os seus fructos, como

embalando filhos, desde as cc-

rejeiras que parecem gotej-ar

aobrea terra bondosa o pro-

prio sangue, ás tristes figuei-

ras de muitos braços em for-

tra de riso que 0 sol lhe fez““

até estendeu por Sobre as pe-

drinhas musgosas do muro os

braços soffregos e estremcci-

dos para uma arvore nova. jun-

to a ai, toda a gnrritla e lou-

çã, u'umu primeira floração.

Aquillo certamente a querer-

lhe dizer:

-Que vinha do fundo de

uma grande sombra subida

para o amor. Que lhe desse os

seus braços para se abraça-

rem. . .

Mas foram-se os dias.

_Debalde o sol .ardente vi-

nhat *cingil-a, mal amanhecia,

n'um desespero:

-Crial

a" Está n'esta cidade, chega-

do de Lisboa, hospedando-se no

hotel aFraucfort», o sr. visconde

de Povoeça.

o* Em breve devem começar

os trabalhos das vias ferreas a cons-

truir de Guimarães a Valle do Ta-

mega e de Monde-go á fronteira de

Chaws.

a* Estiveram'n'esta cidade. e

partiram hontem para Bragança,

atim de fazer visita ás minas de es-

tanho de que são proprietarios, os

srs. Marquio de Rochechouart e

Cont A. de Moutalembert.

a' Ficaram transferidos para

 

os dias 7 e 8 do proximo mez de

fevereiro, os espectacular; que a

companhia que está trabalhando

no theatro «Aguia d'ouros, tenoio-

na levará scena em 24 e 25 no thea-

tro de Guimarães.

o" Regressaram de Braga os

srs. José Maria Rodrigues de Car

Até ue a rimavera aba 'valho, di no ar'do reino e 0 srP É P

lou dos campos, de sobre as

terrinhas verdes, entre sorri-

sos de coisas agradecidas; e

ella disse-lite:

E's estoril. Estoril como as

pedras, e mais triste do que

os cardos que consigo, ao ine-

nos, fazer florir. Fica-te ns-

sim . . .

E ficou-se. . . Mas, ó dôr

ínoomprehendida das coisas si-

lenciosas! ó desgosto encober-

to que presinto em toda a

planta que emmurchessel. . .

-ñoou-se, mas muito triste...

E quando menos se cuida-

va, quando o sol tinha mais

brilho, quando por toda a ter-

ra surgiam os renovos e trium-

boas. amoroso e lubrico,

a arvoresínha em Hôr, deixa-

vavse seccarl. . .

Foi um verdadeiro suici-

dio...

'l

'l l

Lá vae a primaVera;

vae o sol creador dos estios lu-

arvores quB morrem e 89118

feitas a chorar, lá vae o inver-

no melancholico dos frios e

das nevoas que porturbam as

paisagens. . . E outra prima-

vera volta.

res ao sol. . . E aquelles res

tos saquinhos d'arvore touiban-

ridente e creadoira do pomar,

quando possa, fazem-me uma

tristeza. . . que nem sei como

a conte!

E vae que n'uma linda

consolheiro José Novaes

o" Por falta de testemunhas

ficou addiado para o l.° de abril o

julgamento de Carlos Nobre & 0.',

auctores do numero unico o aCla~

tão»

o" Chega ámanhã ao Porto o

rev.“ sr. D. Theotonio, venerando

biSpo de Meliapôr. Vem prégar no

proximo domingo na. egreja do se-

minario, á festa de S. Francisco

 

minosos; lá vae o outomno em

com seus obscuros dramas de dor.

No pomar é tudo um con- ti'

tentamento de Hôres que abrem na Russia. Parece que o collosso se

folhas que reverdenen,1 10,,Vô_ abala desde os fundamentos, e que

de Salles.

o' Esteve n'esta cidade o oa-

pit'áo aeronanta, sr. Magalhães da

Costa, tratando uma ascenção no

proximo mez de fevereiro, offereci-

daáimprensa do Porto. Partiu

hontem para sua casa de Villa-

verde.

g' Fez verdadeiro successo,

ante-hontem e hontem, no theatro

¡Principe-real» a peça «Cem mil

diamantes» do nosso amigo e re-

phava, palpitante, a seiva,-¡dactor do Jornal-de noticias, sr.

tal como ficára inclinada para l Sousa Rocha. Tem condições para

conservar-se muito tempo em sce-

na, São muito bons o scenario e o

guarda-roupa.

g* Foi hontem mais uma vez

á soena, no theatro «Aguia d'ouron

o drama o Rei maldito, sendo os

interpretes vivamente appladidos

lá com chamadas repetidas nos ñnaes

dos actos.

Continuam corn activrdade os

aios do drama Jack, o esli'ipa-

g' Continuam no (Carlos Al-

pnentes roxo¡ como olheiras berton a companhia de cavallinbos

sendo os artistas muito applaudi

dos.

S. R. S.

_M_-

dornal do ióra

45g Russia e Japão.-

cada vez mais grave a situação

:i derrocada se não fara esperar, a

menos que a mão da Providencia

interveuha a tempo de fazer cessar

do sobre o muro pr'á terra sor- o sangue que corre em todo elle.

Nas províncias polacas as desor-

dens teem por principal causa a

miseria proveniente das mas co»

Iheilas do 1904, a crise industrial

e a mobilisação e partida de mui-

tos regimentos para a guerra.

l
0 movimento é gravíssimo pe-

no acto da entrega.

300$000 reis (trezento
Para prevenção 07nbe as imitações e falsos remedios, fazemos notar

Mootey. Envia-se diariamente para todos as partes, mesmo para as mais

ra do ser usada e com o certificado de garantia, ein portuguoz,

Mooth Depo, 35 Munster

0 maior e o mais importante e rtabalecimouto da aspect

do acompanhadas do respectivo porte para u resposta.

 

l-;m llodour foi morto o coronel

do regimento deinfanteria da guar-

nição. Em Czenstokow, um official

de dragões. Em Lodz, tiveram as

tropas que fazer fogo sobre o povo.

Em S. Petersburgo, pretexto-se a

greve, que começou na olilcina me-

tallurgica de Poutilof, mas 'a causa

é mais grave.

0 chefe é o padre Gapony, que

foi ferido nos ultimos combates, e

que governava absolutamente os

operarios. E' um apostolo !aliando

em nome do povo e da humani-

dade.

la intima união das classes opera-

rias e ruraes. Com a questão ope-

raria liga-se a fermentação liberal,

a miseria extrema, a carestia, a ir-

ritação pelos desastres da guerra,

o frio intenso, as pessimas leis po-

liticas e sociaes.

Tambem se produziu pela gre

ve a destruição das otilciuas mili-

tares de Sebastopol. A paragem do

trabalho demora o preparo de na-

vios, armas e munições.

Oxalá que as ideias hberaes

triumphem na Russia, mas sem

mais violencras e desgraças.

Bolsas diversao. - O

estudo da pathologia e da there-

peutica do cancro acabam, segun-

do uu¡ longo artigo inserto ultima-

mente no :New-york-heralm, de

dar mais um passo avantajado. 0

dr. RosWell Park, director do labo-

ratorio de Buffalo, e os seus aju-

dantes teriam estabelecido scienti-

ilcamente, a exemplo do dr. Doyen,

que o cancro é devido a um micro-

organismo especial, tendo elles con-

seguido descobrir um sôro de que

esperam os melhOres resultados.

Os sabios de Buffalo principia-

ram os seus estudos e experiencias

em animaes das classes inferiores,

descendo até aos preprios vegetaes,

subindo depois na escala animal e

tendo agora innoculado varios ra-

tos que, em seguida, conseguiram

curar. Continuando com taes estu-

dos e experiencias, estão aquelles

medicos persuadidos de que che

galão a encontrar um soro dellniti-

vo que cure o cancro humano. its-

sim seia.

'k Diz uma correspondencia de

Londres para o Gaulois que havia

em principios de dezembro na opu-

ienta metropole ¡20:000 indigen-

tcs soccorridos pela Beiieüceucia-

publica, estando 75:000 d'elles alo-

jados nos «work-housem. E' o maior

total attingido nos soccorros aos

pobres de Londres. lim 1903 a es-

tatistica registrava llizoou llldl-

gentes. Havia tambem 20:000 ope~

rarius sem trabalho, em que outra-

vam mais de 2:000 empregados na

iudu~tria de confeitaria que a ele.-

Vação do preço do assucar pozera

em grave crise.

k As mulheres não fazem a

guerra, mas isto não quer dizer

 

s mll, reis

ua todos os pacotes tem escripta a palavra

a estudos, com a explicação clara da manei-

oontra pagamento adiantado ou pagamento pelo correio

Square, boriddn, N. w. 31
alidado na Europa.. Responde-se a todas ns perguntas vin.
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que Ilte não soil'rain as Consequen-'vos annuarius da imprensa, intitu-

cias. Na Siberia teem elias, à falta

de espingardas, sido obrigadas a

manejar a picareta. Elfectivameute',

a' inobilisação tnililar levou para as

fileiras uma lal quantidade de llO-

mens, que se tornou impossivel o

encontrar pedreiros. Os empreitei-

ros lembraram-se então de recor-

rer ao serviço que as mulheres lb»

podessem prestar em seinilliarit.›

trabalho. E o mais curioso e pitto-

resco é que elias teem-se destein-

penbado maravilhosamente do pa-

pel que lhes distribuíram. Assim, o

Jornal da Siberia falla com muitu

entliusiasmo e real admiração a res.

peito de um muro, de pedras e ti-

jolos, que elias construíram na pru-

pricdada de um negociante de 'l'u-

kaliusk.

Pois se elias tratam de se apar-

feiçuar em tal mister, os seus ma-

ridos, ao regressar da sangrent..

lucta travada em terras da Mandchu-

ria, não encontrarão certamente ein

que trabalhar; resta-lhes uma coisa,

que lhes dará algum descauço do~

rudes e violentos trabalhos de Mar

te: irem fazer o caldo e lavar a

roupa.

Entretanto, manda a verdade se

diga que o «Jornal da Siberia teor

os mais rasgados elogios a essas

mulheres tão trabalhadoras e ener-

gicas.

ig_ Diz um proloquio francez que

não lia olIicro tolo e a prova dão-n'a

certos induslrtaes de Londres, se é

verdade o que d'elles conta um

correspondente: lia all¡ um homem

muito conhecido que «vende idéas›.

Como não dispõe de dinheiro bas-

tante para exploral-as, passa-as one-

rosamente a negociantes e a indus-

triaes que as aproveitatu e parece

que se dão bem, porque o negocu.

do «marcador de ldêas» vae pros-

per-ando.

ils outro que apanha papeis ve-

lhos. Classifica-us depois com cui-

dado e le os annuncros com muita

atleução. Quando encontra um «pre-

cisa-se comprar» um dos seus pa-

peis, vende-o logue por bom preço.

Ha um agente de fornecimentos

de «damas de honor para casamen-

tosv. As bodas que teem falta d'elà

las paga-as a uma libra esterlina

por cabeça.

Finalmente, ha ainda «doutores

de cerveja». São especialistas que

tratam das doenças ou estragos da

ale, do stoat e do portar. Esses me-

dicos fazem fortuna.

*lt Que diabo se ha de fazer

u'uma região onde neva constante-

mente, a não ser o estar sempre

junto do lume? Ler um jornal. E é

exactamente o que fazem os habi-

tantes da Groelandia, que só teem

um jornal, mas, em compensação,

tratam de devoral-o desde o titulo

até á ultima linha dos aununcios.

E esse orgão da opinião publica,

que não vein indicado nos respecti-

la-se o «Kalorbsmikn e e redigido

em lingua esquimo. Apparece uma

unica vez por iuez, e so se publica

para os assiguautes, nào havendo

a venda avulsa. O prog-.o da ass¡-

gnalura é pago em genero. A tro-

oco de uma iuurla, recebe-se o pe-

riodico durante um auuo; um tri-

mestre custa dois patos; um inez

importa ein uma gallinlia. Parece

que semillraute systetua nào é des-

vantajoso e que o editor do «Ka-

lorbsrnikn, que não pode corner to-

da essa bictiaria, trata de revert-

del-a com bons interesses.

'k E' sabido que llypocralcs

disse aim e Galeno disse mio, mas

não brigarain, dada a rnspeilavel

distancia de seculos que os separa-

vain. A divergsncia de medicos não

deve ser, pois, motivo de briga.

Conta, entretanto, um jornal

fraucez que dois llll^tllt'|t-“ Iiuugaros,

os dra. Friedrich o Ungar, se bate-

ram em duello por questões de

diagnostico. Chamadas em confe-

rencia à cabeceira de um doente,

não chegaram a accurilu, e, palavra

puxa palavra, de citações em Cita-

çôes, passam a classificar-se de

burro e cainello, e, finalmente, a

vias de facto. Couro cavallreiros,ba-

liam-se no dia seguinte a espada,

ficando ambos feridos no campo de

honra.

Quem os iria curar?
h

Notas_d't_ilgheira _

HORÁRIO DOS COMBOYOS
M

AEIDAS ?AIA 0 POIPU !UNIDAS PAIA LIUIOÀ

Mau. l

   

ãramways.. 3,55 Ban.

orroio.... 521 Omnibns.. 6
Mixto. . . .. 5,0 '50
Tramways . 10,15 Tm.

TCM- Mixto. s I u o

Tramways.. 4,46 n . . . . . 4.55
Mixto...... 8,49 Expresso.. 5,41
Expresso.. 9,19 Correio.... 10,1

Ha mais 2 tramwa s, que chegam

o Aveiro ás 94 da m hà

8,44 da tarde. ' w 'o
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Cartaz do “CAMPEÃO
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QUINTA

ENDE-SE uma quin-

ta na Lagóa d'Ilhavo,

que pertence a José Domingos

Largo Imagirario Junior e es-

posa, que tem pouco mais ou

menos 50 alqueires de semea-

dura, muita agua, bella casa

de habitação, casas para lavra-

dor, abegoarias, etc. etc.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme DuarteSilva, d'es-

ta cidade.
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ESTAÇÃO DE INVERNO

.3. .A. seus:@Amora

ow NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MOIÍIAS

'fé PUMPEU DA com ?Aimar

i

 

RUA DE JOSE ESTEVÃO, 52 A Iii-ltUA MENDES LEITE, f A 5

(Em frente à. Caixa-economica)

Hveíro -

A este estohelccimenlo, recentemente montado um magnilicas condicgors,

Chegou nm bullo sorlnlo para n presente estarão, escolhido com esmero nos pri-

¡nriros nrinarcns do pniz para vender por preços turn confronto e no alcance de

todos couro saio:

Lindos cortes de puro ll¡ para tecidos desde 9.53000 reis. Flanollus e

amazonas de fantozia desde 400 reis. Costeletas de novrlnde para¡ vestidos, pura

Ill, a ;im reis. Drop leu'llllt) de grande novidade para casacos e capas. Flanel-

lns d'nlgodño, sortido de alta nnvtdade. LIndu colleccilo do bons de ponnas o pol-

lcs. Cbopuus para senhora, ultimo: modelos. Grande sortido dc. guardas lamas

em feltro, .actim c Vullutlt) desde 233000 n 8;.¡100 reis, Espartilhos, desde 800

a :lãtllltl reis. Cobertores dr- porn Iii, desde 2§000 reis; I.lt|tll=§lm0á CIA-'Alca de

agasalho. lirsindiosa collecçào de casacos e capas para I'reonçn, tom-.is. .sapatos,

lenços, (tbitlcr', eclmrpos, ele. Lindos cortes de casimlrn para fatos desde ?$700

reis! Exll'aoulllmrlu sortinicnlo do carnts'uldt, seroulas, meias, colurnos u luvas

para agasalho.

L'In soldo dc meios e piugss d'algodüc fino para crcnnças, desde Ill reis o

par. Sapatos e botas de feltro para borne-m, senhora o crcange. Sapatos e botas

de borracha. l

Cuturnos d'Escucia para homem o SAO reis. Sedes, vellndos, pellucias e

posse-rnnrmrins, ultimos novidades.

Completo sortlmcrlto de tudos os artigos de camissrin e gravataria. Lindís-

Iimos objectos para brindES.

Perfumarias e bijuterias.

i
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Bicycletos, motocycletes e

automoveis dos melhores ta.-

bricantes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Otiícitm pura concertos.

Esmaltagom e niokelagom.

Atugm-se bicyclotes.

   

souberdes d'um asthmatico, prestar

lhe~heis um serviço grande &pregnan-

do-lhe o Remedio de Ahyssinia Exi-

bard em pó, cigarros, folhas para fu-

mar como tabaco no cachimbo, o qual

receitado polos medicos todos e pre-

miado com medalhas de ouro e de pre-

ta, allivia e cura cada nuno m lhares

de doentes. Certidões numerosas.

l

l

I
I
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'GAZ AGETYLENE-

ilicina a vapor: para fabricação

de gazometros de novo syste-

rna dc toda a segurança, simplici-

dade e asseio.

Caudieiros: portatis com regu-

lador d'agua, toa-tros simples de 2

e 3 braços, lyras, braços de pare~

de simples e Ile Inovnnento, bicos,

torneiras, chumbo e mais perteu

ces.

Montagens e installaçôes com-

pletas absolutamente garantidas.

A. REVIERE

Lisboa, rua dc o. Paulo, o.° 0, 1.“,

I

 

H. Ferré, Blottiereet Cie, 109, rue

Richelieu, Paris. E em todas as phar-

macias. -

   

o 'Í Pricilegindo audorimdo pelo , 3-,

" governo, pela Inspcclmia i

tiara! (to arte do Rio de

Janeiro, e upproroa'o À

pela Junto consultivo

de mude publica

Importação directa

de carboreto de calmo

Não comprar sem pedir preços

e Catalogo:: illustratlos

PREÇOS Sin¡ COllPE'l'l-;NCJA

#009000904409009

Agua da Guria

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua sulphatada-calcico

annlysuda no paiz, semelhante

á. ofnmadu !gua de Contrcxeville,

nos Vosges (França.)

INDICAÇÕES I'AIIA USO INTERNO:

arthritiemo, gotta, lithias e urica-

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

tortitieaute e reconsti-

mantas/di a sua iri-

fluencie desenvolve-se

> rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue, ,

fortalecem-se os mus- o V _

culos, e voltam as tor- 3 "

ças.

~ Emprego-se com o

mais teliz exito, nos .

estorriagos ainda os

mais debeis, para 00m- _

bater as digestórg tat- _

o diaselaboriosua dis- _

pepsia. cardíalgia, gns- -
lithias biliar, engorgltainentos t _ _ .

heppticos, catarrbos \'esicees, 'L'a- ::eãàxigl'l ¡fsãêããlãgls' _'

Will“) “te'lllo' . .› orgãos,rachiticos,con- -

&XFEHNJÍ _ sunipçúo de carnee,&t- 'r

em diiterentes especies de derme- moções Bscmpbolosns, 4

tozes., . e nn. geral convales- TW

A venda em garrafas de litro É conçadetodas as doen› _'
e caixas de 40 garraies.

Preço de cade garrafa 5200 reis

Em caixa conipl, ta ha um des-

conto de 20 °¡,,.

P/Larmacz'a Ribeiro

' ças, a. onde é priciso.

levantar as forças.
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AUS JUANAAS '

BA PAVINIIA

ENDE - SE

uma bella 1113-_

china, de impres-

são, a Indispensa-

 

ble, Marinoni, com

quatro nnnos de

uso upon-(13,110 me-

lhorestndo,poden-

'g' do imprimir jor-

808 naes do formato

do Campeão das

províncias.

l T ' 1ein @que all-

tomatico e impri~

me com a maior

nitidez.

Dirigir aqui.

PBIMUS INTER PARES

Nas consI-ipações, bro'rrclri-

,tes, rongm'dõcs, asthema, tosses,

I coqueluche, 'injíuenza e n'outros

incommodoe dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epigrw

phe de que os Saccharoli-

des dialcatrãomomposto.

vulgo, “Rebuçados mila-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos c.- mpeado á fren- '

te de innumcrns einitnções, ain-

da nada appareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo nfñu

mam milhares de pessoas que

os tem experimentado e cons-

1ta de grande numero de atten-

Jados, passados por distinctos

l facultativos'.

PHARMAGIA ORIENTAL-S. muito

PORTO

Vendem-ee em todo o ter-

ritorio portr¡guez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio,

230 reis.

 

sas para azeite e ::algas para
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AllilTONA
VEN'DE-SE na. quinta

d“nollas, a. preço ra-

boavch

Fnllnr com João Baptista

Garcez, na mesma quinta.

VENDE-SE

MA secretária e uma

cadeira de braços em

muito bom uso.

N'r-SIa redacção ee diz com

;nem e pode tratar.

«JUIZO DE DIREITO

 

comarca DIJE AVEIRO

Acção de sopa 'ação

N'csta comarca e cartorio dr

escrivão abaixo assiguado, cor

re seus termos um processo rs

pccial (lc noção de Separnçãi

de pesSÔitñ e bens requerido

por Luiza Marin Pereira (lc

Mello ou Luiza Pereira de Mel»

lo, contra seu marido Alipio

Marin Ribeiro, negociante d'ea»

ta cidade.

O que se anuncia para os

 

eli'eitos do disposto no artigo

448 do Codigo- do-processo-ci-

vil.

Avcro, i25 de janeiro de

1905.

VEltlFlQUEI-O juiz de direito,

F. A. Pinto.

O escrivão do 4.' oiñcio,

Leandro Augusto Pinto de

Souto.

Phaeton, agua e arreios

GUA nova e fiel, carro le~

ve e arreios de só e pare-

llia. tudo em bom estado,

vende J. de Pinho, em Angeja,

londo pode ser procurado.

FUNDIÇAO ALLIANÇA DAS DEVEZAS

E

SER RALHERIA NIECHANICA

DE'.

Bar.os & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-V. Nova de Gaya

  

N'este fabrica constroem-se todas as obras, tanto em ferro fundi-

do como em metal e bronze, assim como: rnacliinae de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas ,

systcmu guylot pera trasfcgar '

l'ciçoudos systcmus para exprcrncr hognços do uvas, assim como prerr

vinhos. prcnsus de todos os mais apcr~

o mesmo nmito apcrtoiçoadas; CHAH-

RUAS systrmn Barber. muito npcrl'vigoadus e dc todos outros diversos

typos; ENGENUOS para tirar agua¡ dv poços para regar, cm diversos

gostos; ditos de cópos, estetica-rios; esmagadorcs para uvas com cy-

lirdros dc rnndrira c diversas outras macIIinns agricolase industriaes.

Portões, grndeameutos c saccadas ou murquizcs, e tudo mais que pcr-

tcnce a fundição, serrallIr-ria c torno:: mechanicos

Tambem fabrica louça dc. t'crro dc todos os gostos, tanto á ingle-

za, estantlada, como á portugueza e :i ticspnnliola, (lc pernas, ferros de

brunir a vapor, ditos do ata, r-

Além d'cstas obras fazem-so mudas outras: motores a vento dos

opendorcs para cartas, etc, etc.

mais .'cr' :hoc-idos resultados, tararas para milho, dcbulbndorns, clc.

Precos muito economicos
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'PREZA (ERAMICA

IÉCDIQÍFIECBTCIXTJÀ.
D

MELLO GUIMARAES 8: IRMÃOS
AVEIRO

'WWW V

ABRICA a. vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

F Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de tellm franceza e seus acceesorios, ebem assim ou-

? tros artigos para constrncções, taea como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

' frontnrias, eiphões, balaustres, mrnilhas, etc., productos ,que rlvalisnnn com os da principaee íabricee congeneree

  

EA“

 

G
C
C
Ê
C
O
O
G
G
G
Q
G
G
G
O
Ê
Ê

E

 

e', do paiz. Tejoloe de varias dimmsões.-PREÇOS MODICOS
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gr ELITE AVEIRENSE
x Eduardo Augusto Ferreira Osorio

Rua Mendes Leite, 13 a zi-e Mercador-ee, 56 a 60-Avell'0
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Tendo já recebido todos os artigos para o Estação de inverno, pede eo¡

seus ex.“'°' freguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento

para verem o grande sor-tido que tem em tecidos de tanteeiz o Artigo¡ de

novidade e agasalho para senhora, homem o eremiça. Preço¡ extremamen-

te modicOS e eo alcance de todas as bolsas.

Sor-tido collossel em tecidos para vestido, a 800, 860, 400, 450, 500 o

em reis o metro. Cortes de vestido em pura. lã a “800, 2§000, 2§400,

BãOOO, 85600, 45000 até 1535000 reis.

Completo sortido de pennos, moscons, meltons, zrbellines, cheviotes

com forro para capas e casacos. Agasalhos ue pellee e salas, grande novi-

dade. Cemisolles, carpetes e «enche-corneta» do là. Oumieollns de là para

homem e senhora.. Sortido numeroso de meias, coturnos do là e algodão

para todos os preços. Colletes de espartilho desde 600 a 4.5000 reis. Flu-

nellas de algodao estampadas desde 180 a. 320; francezas em côr e branco,

grande sortião.

Chniles, lenços e «achar-pes» de malha, calçado de agasalho em clsf-

rnira, feltro e borracha, para homem senhora. o creança. Cobertores de ll o

que he. de mais fino. Luvas de pelicrt, eamurçe e malha, completo sor-tido

Chapeus para. senhora e creation, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem e senhora. Velludoe de sede e algodao, sedes, pellnciau, gazes,

a'›lissés,» rendas, «blondes,» tulles, guarnições e muitos outros artigos de

nov dade. O mais completo sortido em cnmisarie e gravaterin. ,

Perfumarias dos melhores euctorea frencezes e inglezos. Sabono e

nIRENE», exclusivo d'eete onde, n 100 reis.

«DxxxXXXXXXXXXXXXXXXSCX
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PADARIA EEBBEIRA

Aos ARCOS

AVEIRO
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i "um estabelecimento Ile pode-

riu, especial no seu genero em i r -

pão de todos as qualidades, se en- Eduardo d Ohvelra Barbo'

ê neném; áivcloda: H d _M sa tem á venda na sua casa
aero 'queimam -reis r

o cada kilo; dito de 2 '. a 580; chá, trabalho' á "Ud Mapucl

8 desde !#600 a 3156000 kilo; mns- l<IrmIno, por preços modicos,
O aos slimcnticias de 1.' qualidade,a . u - _ .
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HOTEL CENTRAL
Evenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

Este estabelecimentojá muito conhecido, é o mais bem localiaado da cidade e o que

melhores vantagens otferece, não só pela excellencin de comestível¡ e aposenlu, como
pela seriedade e modicidnde de preços.

Contracto especial para hospeda¡ permanentes.-Cosinbe A portugueza-Tren¡ a to-

dos os comboyos.=Telegrammas: «Hotel CentrelnaAveiro.-›Aiugam-se tuna-Nos

depositos dus cocheíras d'este hotel vende-le a prompto pagamento palha de Gollagl de

1.' qualid; de.
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MALA REAL INGLEZA

  

PEQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

NILE, Em 3D de JANEIRO DE l905

Para rl'eneriii'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

\Ionteviden e Buenos-Ayres.

MAGDALENA, Em 13 de FEVEREIRO

Para a Madeira, S. Vioente,Pern nubuoo, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

  

l BORDO Ill¡ CRIADOS PORTUQUEZES

NI¡ agencia do Porto podem os ers. passageiro de l.l classe el

_olher os beliches á vista da planta dos p-i uetes, mas para.

¡SSO recommendamos muita antecedencia..

PREVENÇAG MIS PASSAGLIBOS

Tendo acontecido pot-'varias vezes que alguns passageiros agem

as suas passagens como para embarcar nos paqnetes d'esta 'omria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhia, ro-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar o nn

preso com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe à

s'YMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

lNGLEZA.

r Unicoe Agentes no Norte de Portugal
I *1 O

Poli, Rumsey de bymmgton

19, Rua do IManle D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhe na de passagem vendem-se em AVeiro, na casa,

Bl'. Antonio barreira. FeliX Junior.


